
A GAZETA DOS MUNICÍPIOS Página  4 A GAZETA DOS MUNICÍPIOS 09 de Agosto 201109 de Agosto  2011
Página  5

Durou mais de seis horas
a audiência pública
realizada na noite da
última terça-feira, em
Ilhabela, com o objetivo
da apresentação Estudo
de Impacto Ambiental/
Relatório de Impacto
Ambiental (EIA-Rima)
dos Projetos Integrados
de Produção e
Escoamento de Petróleo
e Gás Natural no Pólo
Pré-Sal da Bacia de
Santos, encaminhados
para licenciamento junto
ao Instituto Brasileiro de
Meio Ambiente e
Recursos Naturais
Renováveis (Ibama). Mais
de 500 pessoas
comparecerem à reunião
que serviu, entre outras
coisas, para esclarecer
aos presentes, que nesta
fase não se discute a
possível redistribuição de
royalties aos municípios
indicados como possíveis
a serem afetadas pelo
empreendimento.Conforme
o levantamento da
empresa, apenas Ilhabela,
no Litoral Norte, estaria
dentro da área de
influência, o que pode
fazer a Petrobras adotar
medidas de compensação
em caso de algum
acidente ambiental. Ainda
no Estado de São Paulo,
foi apontada a cidade de
Itanhaém, no Litoral Sul.
As outras - Rio de
Janeiro, Itaguá,
Mangaratiba, e Marica –
ficam no Estado
Fluminense. Desde a
divulgação da audiência,
representantes das
cidades de Caraguatatuba,
São Sebastião e Ubatuba
se uniram para provar que
o estudo está errado.
Nessa mesma linha,
seguem algumas
entidades ambientais que
atuam na região que
apontam falhas no projeto
elaborado pela
empresa.Kelen Luciana
Leite, chefe da Unidade
de Conservação Estação
Ecológica Tupinambás,
que engloba os
Arquipélago de Alcatrazes
(São Sebastião) e Ilha das
Palmas e Ilhota das Cabras
(Ubatuba), entende como
equivocado o
levantamento. Segundo
ela, o conselho da unidade
fez uma Moção de Apoio
a ser entregue ao Ibama
para que o estudo seja

revisto. “Estamos sim
sujeitos a impactos
ambientais devido ao
fluxo de navios. Se eles
trouxeram alguma
espécie exótica em seus
cascos, por exemplo,
com certeza essas
unidades serão afetadas”,
alerta.Outro que apontou
deficiência no EIA-Rima
foi Marcos Lopes Couto,
representante da APA
Marinha do Litoral Norte.
Integrante do Grupo
Técnico Licenciamento,
ele explicou que estão
concluindo o
levantamento do estudo e
que até o dia 17 de agosto
o documento será
entregue ao Ibama para
análise e, se possível,
incorporado ao relatório
atual.”O Termo de
Referência que o Ibama
apresenta é muito
genérico e isso pode
comprometer os estudos
e o resultado que eles
podem Petrobrascausar
porque a escolha que a
empresa responsável
chega fica equivocada”,
assinala Couto. Ele
acrescenta ainda que “não
faço ideia do que pode ter
feito a empresa chegar a
essa conclusão que nos é
apresentada agora”. O
Comitê de Bacias
Hidrográficas do Litoral
Norte também elaborou
uma moção aprovada pela
2ª Reunião Plenária deste
ano, em 29 de julho, em
Ubatuba. O documento
também será remetido à
Secretaria de Meio do
Estado, ao Conselho
Estadual do Meio
Ambiente (Consema), à
Secretaria de Saneamento
e Recursos Hídricos do
Estado, entre outros
setores.Entre os
questionamentos, o CBH-
LN manifesta desacordo
com os critérios
empregados para
identificação e
caracterização dos
municípios sob influência
direta ou indireta do
empreendimento.Em sua
moção, o CBH-LN cita
que a intenção da
Petrobras em instalar a
UTGCA, no âmbito do
Projeto Mexilhão, gerou
elevada expectativa à
população e
empreendedores desta e
de outras regiões, que em
busca de oportunidades de

negócios e empregos,
migraram para o Litoral
Norte, em particular
Caraguatatuba e São
Sebastião.”Imediatamente
após o anúncio se
verificaram alterações no
mercado imobiliário
local, cujos valores
médios pagos para a
aquisição e locação de
imóveis se elevaram
significativamente nos
últimos anos”.O CBH-
LN também cita que o
Plano Diretor da Sabesp,
na região, incorporou
coeficientes de aumento
populacional em
Caraguatatuba, em
decorrência dos
investimentos associados
à UTGCA. Estudo
realizado pelo governo do
Estado de São Paulo, a
Avaliação Ambiental
Estratégica, também
identifica a necessidade
de projeções de
crescimento demográfico
mais elevado para o
Litoral Norte, em vista
destes investimentos. “O
CBH-LN acompanha
estes estudos e
transformações com
preocupação diante da
fragilidade ambiental da
região”.Primeira fase O
coordenador geral de
Petróleo e Gás do Ibama,
Cristiano Vilardo,
também mediador da
audiência pública,
explicou que o encontro
de terça-feira foi a
primeira etapa da fase de
licenciamento do
empreendimento. Ele
destacou ainda aos
presentes que nesse
processo não se discute
repasse de royalties. “É
possível alterar a área de
influência, mas o Ibama
não tem interferência
nenhuma sobre os
royalties neste sentido.
Esta é uma competência
da ANP (Agência
Nacional de Petróleo) e é
em um outro momento,
com outros critérios que
a partilha é
d e f i n i d a ” . P r e f e i t o s
também cobram
mudanças em estudo A
audiência realizada em
Ilhabela foi dividida em
duas etapas, sendo que na
primeira os prefeitos
Toninho Colucci
(Ilhabela) e Ernane
Primazzi (São
Sebastião),e vice-

prefeitos, Antonio Carlos
da Silva Junior (Caraguá)
e Rui Teixeira Leite
(Ubatuba) tiveram a
oportunidade de se
manifestar. Também fez
parte da mesa, Cristiano
Vilardo, do Ibama.Colucci
(PPS), presidente da
Associação dos
Municípios Produtores
de Gás Natural, Petróleo,
Possuidores de
Gasodutos, Oleodutos,
Áreas de Tancagem e
Estação de
Bombeamento do Estado
de São Paulo (Amprogás)
e Comitê de Bacias
Hidrográficas Litoral
Norte (CBH-LN),
defendeu a inclusão dos
municípios da região nos
estudos que determinam a
área de influência direta e
indireta do Pré-Sal.
“Ambas entidade estão
protocolando ofício
pedindo atenção especial
ao Ibama para todas as
cidades do Litoral Norte
em relação aos efeitos
que essa indústria do
petróleo trará para nossa
região. O Litoral Norte
vive do turismo e nossa
região consegue ser auto-
sustentável por conta
disso. O petróleo traz
benefícios, mas também
malefícios, de maneira
que buscamos minimizar
estes impactos”, declarou
Colucci na audiência. Em
suas considerações, o
prefeito de São Sebastião
e presidente da
Associação Brasileira de
Municípios com
Terminais Marítimos,
Fluviais, Terrestres de
Embarque e Desembarque
de Petróleo e Gás Natural
(Abramt), Ernane
Primazzi, apontou que foi
pego de surpresa com
este relatório. “Mas agora
que foi feita a explanação,
sei que podemos fazer
considerações e que a
questão royalties será
mais política. Por isso,
pretendo ir atrás da ANP
com nossos
questionamentos”, disse
acrescentando que se no
Pós-Sal São Sebastião
recebe 40% dos royalties,
como ficaria de fora no
Pré-Sal.Primazzi apontou
ainda acreditar que o
Estado de São Paulo está
sendo prejudicado com as
c o n s i d e r a ç õ e s
apresentadas. “Aqui não

batemos panela como o
governador carioca fez
junto ao governo federal
e por isso acabamos não
sendo ouvidos”, disse o
prefeito Ernane,
lembrando que as áreas de
atividade (octogonais)
foram mudadas
recentemente e
favoreceram o Rio de
Janeiro.Ele apontou ainda
que apesar dos royalties
não estarem diretamente
ligados às cidades
denominadas como área
de influência, tal
nomenclatura é
importante para os três
municípios excluídos no
que tange aos repasses no
futuro.”Embora no
licenciamento não se fale
de royalties, o fato de não
ser considerado área de
influência vai refletir
muito na sua distribuição,
porque há mudanças
previstas na tecnologia e
distribuição de recursos.
Uma terminologia muda o
destino de uma região e,
assim, onde vamos
brigar?”, pergunta Ernane,
sobre uma futura
dificuldade em lutar pela
fatia dos royalties.Para
ele, São Sebastião está
preparada para receber
estes projetos e só a ideia
da ampliação do Porto já
é um indício de que se
almeja o aumento na
produção. Por Caraguá, a
secretária de Meio
Ambiente, Maria Inez
Fazzini Biondi, destacou
que ANP utiliza vários
critérios para a concessão
de royalties às cidades
impactadas por
e m p r e e n d i m e n t o s
petrolíferos. Entre os
critérios estaria o abrigo
de unidades de
escoamento de petróleo e
gás natural (UTGCA e
Tebar), e reflexo delas no
seu em torno. Por isso, o
município pediu a revisão
do EIA-Rima e a inclusão
dos outros municípios do
Litoral Norte como áreas
impactadas no relatório.
“O Litoral Norte não pode
ser esquecido. É possível
ter um modelo de
d e s e n v o l v i m e n t o
sustentável e estamos
dispostos a colaborar
com isso.” Ainda nesta
etapa Celso Tarcísio,
gerente de projetos da
Petrobras, e Luiz Claudio
Anísio, representante da

ICF Consultoria do Brasil,
responsável pelo estudo,
fizeram as explanações
referentes aos projetos
integrados e Eia-Rima,
respectivamente.Impactos
negativos e escolhas da
Petrobras dominam
questionamentos Na
segunda parte da
audiência coube a
participação popular e os
p r i n c i p a i s
questionamentos foram
referentes aos impactos
do empreendimento e o
motivo da exclusão das
outras cidades.Segundo a
Petrobras, o aeroporto de
Itanhaém será usado como
base para saída e chegada
de helicópteros das
plataformas. A comitiva
de Ubatuba questionou
por que não usar a
estrutura existe na cidade
com o aeroporto Gastão
Madeira. De acordo com
o gerente setorial de
Meio Ambiente da
Unidade Operacional da
Bacia de Santos (UOBS),
Marcos Vinicius de
Mello, foi feito um
estudo no município mas
as condições
meteorológicas não
foram consideradas
adequadas. “As aeronaves
precisam pousar ou
decolar e não podem ficar
reféns do mau tempo”,
destacou.Também foram
feitos questionamentos
sobre infraestrutura
viária, qualificação de
mão-de-obra, transporte
da produção,
c o m p e n s a ç õ e s
a m b i e n t a i s ,
responsabilidade social,
vazamentos de óleo, pesca
e espécies
ameaçadas.Protesto bem
humorado Em alusão à
falta de menção das
cidades de Caraguá,
Ubatuba e São Sebastião
da área de impacto do
Pré-sal, três ‘fantasmas’
participaram da audiência.
Eles foram com a
comitiva de Caraguá e nos
lençóis os nomes dos
municípios ‘excluídos’.A
justificativa é que com a
falta de referência no
EIA-Rima, os municípios
tiveram a sensação de
estarem incluídos numa
zona fantasma: aquela que
pela qual se passa, porém
não é notada, citada ou
percebida por quaisquer
motivos ou interesses.

Ibama desmistifica repasse de royalties em fase de
licenciamento de projeto do Pré-Sal

No dia 5 no prédio do
Fundo Social, a assistente
social Flávia Cristina
Pereira juntamente com a
presidente do Conselho
Municipal de assistência
social Agda Angela de
Morais mais o prefeito
João Batista de Carvalho
(PPS) e seu vice Zico
Caetano (DEM)
estiverem reunidos para
uma palestra explicativa
ao povo.O Objetivo da
palestra foi esclarecer a
população e os pacientes
que usam medicamentos
da farmácia do posto de

saúde algumas denúncias
que vem sendo feitas pela
oposição.Segundo a
assistente social Flávia os
boatos que vem sendo
comentado pela cidade
não é verdade. O governo
federal liberou alguns
medicamentos para
diabéticos e hipertensos
medicamentos esses
gratuitos, o governo criou
o “Programa Saúde não
tem preço” mas este
programa só é válido para
as cidades com mais de
sete mil habitantes e
Natividade da Serra tem

apenas seis mil
seiscentos e setenta e um
habitantes e por isso nós
não entramos
neste programa
e com isso estamos aqui
e s c l a r e c e n d o
todas as dúvidas
para a população.O
prefeito João Batista de
Carvalho (PPS) relata que
vai procurar um
laboratório de
manipulação para tentar
amenizar este problema,
pois a prioridade na sua
gestão é a saúde do povo
nativense.

Conselho Municipal de
Assistência Social

esclarece denúncias
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O trio interpreta
composições românticas
dos séculos 16 e 17,
misturando canto, flauta e
alaúdeNo mês de agosto
o Projeto Clássicos em
Cena volta à
P i n d a m o n h a n g a b a ,
trazendo o Trio Sospirare,
numa apresentação que
resgata o canto, flauta e
alaúde dos séculos 16 e
17.O trio, composto por
Sonia Goussinsky (voz),
Claudia Freixedas (flauta
doce) e Carin Zwilling
(alaúde), interpreta
composições cuja
temática gira em torno do
amor, e a representação na

música é demonstrada de
forma cronológica.O
programa é baseado no
vasto e fascinante tema do
amor, abordando alguns
de seus inúmeros
aspectos, como o amor
tímido, o amor platônico,
o amor condicional, o
amor seresteiro, o amor
sedutor e outras belas
facetas deste
sentimento tão
contraditório e tão
u n i v e r s a l . S o n i a
Goussinsky é doutoranda
da USP, mestre em canto
pelo Trinity College of
Music de Londres, e pós-
graduada em música antiga

na Guildhall School of
Musicand Drama de
L o n d r e s . C l a u d i a
Freixedas tem
especialização no
Conservatório Real de
Haia (Holanda).Carin
Zwilling é bacharel em
música com Artist
Diploma da Academia
Rubin de Jerusalém, além
do diploma no
Mastercourse de Konrad
Ragossnig no
Konservatorium der Stadt
de Viena, Áustria.A
apresentação gratuita será
no dia 20 de agosto, no
Museu Dom Pedro I e
Dona L

Trio Sospirare é a
próxima atração do

Projeto Clássicos em
Cena em Pinda

Dia 10 de agosto, às 10h,
na Escola Agrícola de
Jacareí – Etec, a Fibria
entrega ao município sua
primeira estação de
m o n i t o r a m e n t o
automático da qualidade
do ar, que funcionará em
parceria com a
Companhia Ambiental do
Estado de São Paulo -
Cetesb, Instituto
Nacional de Pesquisas
Espaciais – INPE e Escola
Agrícola de Jacareí –
Etec.A estação é a
primeira na cidade e a 43ª
no Estado. Medirá as

concentrações de ozônio,
óxidos de nitrogênio e
partículas inaláveis, além
de alguns parâmetros
meteorológicos como
umidade relativa do ar,
temperatura, direção e
velocidade dos
ventos, radiação solar
global e UV (ultravioleta)
e pressão atmosférica.Os
dados coletados
 servirão para acompanhar
as tendências e
 mudanças na
qualidade do ar
decorrentes das
alterações nas emissões

de poluentes e, assim,
auxiliar no planejamento
de ações de controle. Os
dados serão
disponibilizados on-line,
atualizados a cada hora, na
página da Cetesb na
i n t e r n e t :
www.cetesb.sp.gov.br A
doação dessa estação de
m o n i t o r a m e n t o
automático da qualidade
do ar é fruto de uma
exigência da Cetesb para
o processo de
licenciamento de uma
unidade geradora de
energia dentro da Fibria.

Jacareí ganha primeira
estação de

monitoramento
automático da qualidade

do ar

O vereador Luizinho da
Farmácia (PR) enviou
ofícios à Secretária de
Obras, Trânsito e
Transportes solicitando a
construção da calçada no
canteiro central da
avenida Monte Castelo,
no bairro
Jaboticabeira.No local,
está sendo instalada a

academia ao ar livre,
motivo que leva o
vereador a acreditar que
justifica o pedido.
“Com o pleno
funcionamento da
academia, haverá um
aumento considerável no
fluxo de pedestres, e a
calçada vai propiciar mais
segurança, evitando que

eles transitem pela rua”,
r e s s a l t o u . L u i z i n h o
solicitou ainda a
arborização da praça
localizada na avenida,
próxima ao parque
infantil, com objetivo de
“ampliar o índice de áreas
verdes por habitante e
propiciar locais de lazer à
população”.

Melhorias no
Jaboticabeira são

solicitadas por Luizinho
da Farmácia

A Secretaria de
Agricultura, Pesca e
Abastecimento da
Prefeitura de Ubatuba
promoverá mais uma
edição do curso de hortas
suspensas. O curso
acontecerá no próximo
dia 23, às 15h, na sede da
Secretaria.O curso terá a

duração de três horas e
será ministrados pelos
funcionários da
Secretaria de Agricultura,
Jefferson Lemes de
Castilho, gerente de
abastecimento e
Aparecido Cardoso,
gerente de agricultura. No
dia do curso é necessário

levar uma garrafa pet e
estilete. Os interessados
podem fazer suas
inscrições gratuita e
antecipadamente pelo
telefone 3833-3500.  A
sede da Secretaria fica na
Avenida Iperoig, 214,
antigo prédio da Câmara
Municipal.

Ubatuba promove novo
curso de hortas

suspensas

Pratos da típica culinária
luizense, elaborados com
a saborosa carne da leitoa,
aliados à criatividade de
c a d a
restaurante.Experimente
o paladar do “caipira” e
suas saborosas
recei tas!Diar iamente
você pode encontrar pelo
menos um prato de leitoa,
para almoço ou
jantar.Bisteca -
Costelinha - Feijoada -
Leitoa - Lingüiça -
Lombo - Panceta -
Pernil - Picadinho -
T o r r e s m i n h o .
R e s t a u r a n t e s
p a r t i c i p a n t e s : *

Cantinho dos Amigos
Restaurante e Pizzaria -
fone: |12| 3671-1466*
Empório da Roça - fone:
|12| 3671-2142  *
Refúgio 7 Cachoeiras -
fone: |12| 3671-6201*
Restaurante Arcene´s -
fone: |12| 3671-1579  *
R e s t a u r a n t e
Canto da Praça - fone: |12|
3671-1343  *
Restaurante da
Margarida - fone: |12|
3671-0217* Restaurante
Sabor Caipira - fone: |12|
3671-2169  *
Restaurante Santa
Terezinha - fone: |12|
3671-1714  *

Restaurante Santana -
fone: |12| 9761-9657 /
9753-2934  *
Restaurante Sol Nascente
- fone: |12| 3671-1400  *
Restaurante Tempero da
Terra - fone: |12| 3671-
1574Shows na Praça Dr.
Oswaldo Cruz – Coreto
Elpídio dos Santo Dia
06|0821h00 - Banda
Música Urbana
Dia 13|08 21h00 -
Michele, Gustavo e Nhô
Dia 20|08 20h30 -
Apresentação da FAMI
Dia 21|0820h30 - Retreta
com a Corporação
Musical São Luiz de
Tolosa

Festival da Leitoa
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A biblioteca Vereador
Rômulo Campos
D´Arace, no bairro
Bosque, terá nos dias 20
e 21, das 8 às 17 horas, a
3ª feira do livro. Na
ocasião os moradores
poderão fazer compras e
também trocar
exemplares de obras. Esta
tradição foi resgatada em
março, deste ano.Devido
ao sucesso, e com o
objetivo de promover a
leitura, é que o evento
chegou a mais uma edição.
Os leitores de
Pindamonhangaba e
região poderão adquirir
obras literárias e didáticas
a preços acessíveis.Lucas
César de Souza Silva
visitou a feira em março

e comenta que é muito
importante um evento
como este, porque as
pessoas se esquecem da
cultura e do
desenvolvimento da
mente. Ele enfatiza que
os preços foram ótimos
e que encontrou os livros
que procurava a um preço
bem acessível. Carmem
Lídia Pamplim
Rodrigues, coordenadora
das bibliotecas
municipais de
Pindamonhangaba, conta
que algumas pessoas, que
também colocaram suas
obras para vender, já
confirmaram presença e
espera que o público
desta feira aumente, em
relação a anterior.”São

livros usados, alguns
novos, que recebemos de
doação de editoras, mas
que já possuímos, então
abrimos este espaço para
que as pessoas venham e
possam adquirir os livros.
Temos uma banca que é de
livros de troca, os outros
estandes são obras a
diversos preços.
Esperamos receber em
média 200 pessoas ou
mais”, disse Carmen.Esta
feira também abrirá
espaço às demais
bibliotecas municipais,
que também poderão
oferecer algumas obras.
As pessoas interessadas
em vender seus livros
podem entrar em contato
com Carmen.

Biblioteca realizará 3ª
feira do livro

Neste domingo (7),
emissoras de TV, rádios
e sites reforçam a
importância de levar
crianças menores de
cinco anos para vacinar
no próximo dia 13. No
mesmo dia da
mobilização contra a
poliomielite, 18 estados
e o Distrito Federal
também vão imunizar
contra o sarampo Com o
slogan “Siga o Zé Gotinha
mais uma vez”, o
Ministério da Saúde
reforça, a partir deste
domingo (7), o alerta aos
pais e responsáveis sobre
a importância de levar as
crianças menores de
cinco anos de idade aos
postos de vacinação no
próximo dia 13, quando
será realizada a segunda
etapa da Campanha
Nacional de Vacinação
Contra a Poliomielite. As
peças publicitárias
começam a ser veiculadas
em emissoras de rádio e
TV neste fim de semana.
Os alertas também serão
publicados anúncios em
sites. A meta da segunda
etapa da campanha de
vacinação é proteger
14.148.182 crianças – o
que representa 95% das
crianças menores de
cinco anos. Cerca de 115
mil postos de vacinação
vão participar da
mobilização em todo o
país, dia 13. Serão
aproximadamente 350
mil pessoas trabalhando
na campanha, que contará
com a utilização de 40 mil
veículos (terrestre,
marítimo e fluvial). A
primeira etapa foi
realizada em 18 de junho
e atingiu 100% do
p ú b l i c o - a l v o . O
investimento, na primeira
e segunda fases da
campanha de vacinação
contra a pólio, é de R$
46,6 milhões – os
recursos são utilizados na
compra e distribuição das
vacinas. Outros R$ 20,2
milhões foram
transferidos para os
fundos estaduais e
municipais de saúde para
utilização em ações de
logística da campanha.
SARAMPO – Também no
próximo dia 13, em todos
os municípios de 18
estados (Acre, Amazonas,
Amapá, Espírito Santo,
Goiás, Maranhão, Mato
Grosso do Sul, Mato
Grosso, Pará, Paraíba,

Piauí, Paraná, Rio Grande
do Norte, Rondônia,
Roraima, Sergipe, Santa
Catarina e Tocantins) e do
Distrito Federal, as
crianças que forem
receber as duas gotinhas
contra a pólio também
serão vacinadas contra o
sarampo. Neste caso, a
idade do público a ser
vacinado contra o
sarampo vai de 1 ano até
menores de 7 anos (6
anos, 11 meses e 29 dias),
mesmo que a criança já
tenha tomado esta vacina
anteriormente. O objetivo
é manter o Brasil sem
transmissão disseminada
do vírus causador do
sarampo, uma vez que,
neste momento, há surto
da doença na Europa. De
acordo com a
Organização Mundial ad
Saúde (OMS), desde o
último mês de janeiro já
foram registrados mais
de 6,5 mil casos de
sarampo – cinco mil
deles, somente na França.
Nos outros oito estados
do Brasil, as crianças já
foram vacinadas contra o
sarampo. A meta do
Ministério da Saúde é
vacinar pelo menos 95%
das 17.094.519 crianças
nessa faixa etária, em
todo o Brasil. Para tanto,
foram enviadas
20.513.300 doses da
tríplice viral para todos os
estados e o Distrito
Federal. O sarampo é uma
doença aguda, altamente
contagiosa, transmitida
por vírus. Os sintomas
mais comuns são febre,
tosse seca, exantema
(manchas avermelhadas),
coriza e conjuntivite. A
transmissão ocorre de
pessoa a pessoa, por meio
de secreções expelidas
pelo doente ao tossir,
falar ou respirar. O
período de transmissão
varia de quatro a seis dias
antes do aparecimento do
exantema até quatro dias
após o surgimento das
manchas. A vacina é o
meio mais eficaz de
prevenção.Tire dúvidas
sobre as duas vacinações
– contra a pólio e o
sarampo1. Há risco
para as crianças que vão
tomar duas vacinas?
Não. As vacinas são
seguras e podem ser
dadas às crianças no
mesmo dia, sem
prejudicar a saúde delas.
2. As vacinas têm

contraindicações? Em
geral, não. Porém,
recomenda-se que as
crianças que estejam com
febre acima de 38º ou
com alguma infecção
sejam avaliadas por um
médico antes de se
vacinarem. Também não é
recomendado vacinar
crianças que tenham
problemas de
imunodepressão (como
pacientes de câncer e
AIDS ou de outras
doenças e ou tratamentos
que afetem o sistema
imunológico, de defesas
do organismo) e
anafilaxia (reação alérgica
severa) a dose anterior
das vacinas. 3. Onde
vacinar as crianças? Os
pais ou responsáveis
devem procurar a
Secretaria de Saúde do
seu município ou estado
para se informar sobre a
lista de postos, bem como
os endereços e os
horários de
funcionamento.4. Só será
possível vacinar as
crianças nessas datas?
Não. As vacinas contra
pólio e sarampo são
oferecidas gratuitamente
pelo SUS e estão
disponíveis durante todo
o ano, nos postos de
saúde, para a imunização
de rotina. Mas é
fundamental levar as
crianças às campanhas de
vacinação, porque elas
reforçam a proteção da
saúde delas. 5. Como
funciona o calendário
básico de vacinação,
fora das campanhas?
Vacina poliomielite oral –
Os bebês devem receber
a vacina aos dois, quatro
e seis meses. Aos 15
meses, recebem o
primeiro reforço. Porém,
todas as crianças menores
de cinco anos (de 0 a 4
anos 11 meses e 29 dias)
devem tomar as duas
doses durante a Campanha
Nacional, mesmo que já
tenham sido vacinadas
anteriormente. Vacina
tríplice viral – As
crianças devem tomar
uma dose da vacina
tríplice viral (que protege
contra sarampo, rubéola e
caxumba) aos 12 meses e
um reforço aos quatro
anos. Porém, todas as
crianças devem se vacinar
nas “campanhas de
seguimento”, mesmo que
já tenham sido vacinadas
anteriormente.

Saúde alerta pais para a
segunda etapa da

vacinação contra a pólio

Em seminário preparatório
para o encontro mundial sobre
o tema, ministro Alexandre
Padilha destaca o papel do
Brasil na mobilização dos
demais países sobre fatores
sociais que impactam na
saúde, como acesso à
educação e renda O ministro
da Saúde, Alexandre Padilha,
participou, nesta sexta-feira,
no Rio de Janeiro, do
seminário preparatório para a
Conferência Mundial sobre
Determinantes Sociais da
Saúde, que será realizado em
outubro. O Brasil vai sediar o
encontro dos países das
Organizações das Nações
Unidas sobre o tema e o
Ministério da Saúde e a
Fiocruz mobilizam, nesta sexta
e sábado, representantes de
diferentes ministérios do
governo federal, especialistas
e organizações civis para
debater o impacto dos fatores
sociais na saúde das

populações.
“O nosso país será palco de
uma reunião de ministros de
saúde do mundo inteiro.
Temos um papel decisivo na
organização e mobilização
das nações em relação ao
assunto”, afirmou Padilha.
Segundo ele, esse é um tema
fundamental para enfrentar
problemas de saúde em todo
o mundo. “Determinantes
sociais impactam na saúde.
Hoje, metade da população
brasileira está acima do peso
e 15% é obesa. A incidência
é ainda maior nas pessoas de
menor escolaridade e baixa
de renda. Isso ocorre
também com outros riscos
para a saúde, como o
consumo de sal e gordura”,
explicou.
O Brasil foi escolhido entre
vários candidatos para ser o
país sede da Conferência
Mundial pelo desempenho do
governo federal na

consolidação de políticas
sociais de inclusão. O plano
Brasil Sem Miséria, lançado
este ano, articula diferentes
ministérios e secretarias em
ações para erradicar a
pobreza e aumentar a renda e
as condições de vida da
população. A conferência que
será realizada em outubro,
promovida pela Organização
Mundial de Saúde (OMS),
servirá para a apresentação
de ações bem-sucedidas e
intercâmbio de experiência
entre os países. O objetivo
principal dos líderes globais é
discutir como colocar em
prática as recomendações da
Comissão sobre
Determinantes Sociais da
Saúde de 2005: melhorar as
condições de vida no dia a dia,
combater o problema da
distribuição desigual de poder
e recursos e mensurar e
compreender melhor as
desigualdades de saúde.

Ministério reúne
diferentes áreas do

governo federal para
debater Determinantes

Sociais da Saúde


